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Prelúdio: a Graduação em Administração Pública 

Minha trajetória profissional e acadêmica está profundamente ligada com as 

experiências que tive antes e no decorrer da Graduação em Administração Pública, que cursei 

entre 2015 e 2019, no Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas (ESAG), da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Essas experiências me fizeram 

desenvolver uma inquietação bastante grande em relação às desventuras da democracia, das 

ações coletivas, enfim, de nossa vida em comum. 

A graduação me proporcionou um conjunto de experiências diversas que vão desde o 

movimento estudantil até a representação discente no colegiado do Departamento de 

Administração Pública. Em relação à minha trajetória acadêmica, entretanto, cabe destacar os 

o espaço de sala de aula. Foi nesse espaço que tive um primeiro contato com o conhecimento 

científico. As inquietações que trazia comigo em contato com esse conjunto de conhecimentos, 

puderam se transformar paulatinamente em interesse de pesquisa e interesse na pesquisa, como 

carreira e modo de vida, sempre incentivado por diversos professores que encontrei pelo 

caminho. Nesse sentido, recordo os importantes conselhos e incentivo do prof. Daniel Pinheiro, 

da profa. Simone Ghisi Feuerschütte e do prof. Jorge Braun Neto, de quem carrego uma gratidão 

e admiração profundas. O ponto de virada nesse sentido e o momento em que comecei a 

vislumbrar de forma mais concreta a carreira acadêmica e as temáticas de pesquisa que me 

acompanham até hoje foi a disciplina de Gestão de Organizações do Terceiro Setor, semestre 

em que conheci a professora Carolina Andion, que viria a ser minha orientadora no trabalho 

final do curso e no mestrado. Desde então, a professora Carolina tem sido presença constante e 

atenciosa, uma verdadeira mentora a quem tenho uma gratidão enorme. 

 

Primeiros passos: iniciação científica e o Observatório de Inovação Social de Florianópolis 

A partir do contato com a profa. Carolina em sala de aula, surgiu a oportunidade de 

trabalhar como bolsista de iniciação científica no projeto que coordena, o Observatório de 

Inovação Social de Florianópolis (OBISF), do Núcleo de Inovações Sociais na Esfera Pública 

(NISP). Os trabalhos tiveram início em março de 2018 e se estenderam até o fim da graduação 

em 2019. As atividades foram as mais diversas, desde reuniões de partilha a respeito dos 
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trabalhos de cada membro, grupos de estudo, reuniões de planejamento da pesquisa, até eventos 

com os atores do ecossistema. Foram três semestres bastante intensos em que pude conhecer de 

perto a “cozinha”, da produção da ciência, sobretudo uma ciência que faz sentido, para retomar 

uma ideia de duas das professoras que me acompanharam nesse processo1. A partir daqui 

alcancei a clareza de que almejava a carreira acadêmica e, com os inúmeros espaços de partilha 

e diálogo, pude também começar a enxergar os passos que deveria seguir para alcançá-la. 

Um outro momento importante desta etapa foi a realização do Estágio Curricular 

Obrigatório, o trabalho final da nossa graduação, na modalidade pesquisa e orientado, como 

mencionado, pela profa. Carolina Andion. A partir de sugestão da própria professora, passei a 

trabalhar em conjunto com a mestranda, hoje mestra, Cíntia Moura Mendonça, na época 

coordenadora colegiada do Fórum de Políticas Públicas de Florianópolis (FPPF). Enquanto eu 

busquei reconstituir e analisar a constituição do FPPF à época, Cíntia fez um trabalho hercúleo 

de reconstituição histórica da sua trajetória.  

A realização desse trabalho me rendeu grandes lições a respeito do processo de pesquisa 

e das potencialidades e desafios da pesquisa realizada em parceria. Sobre este último aspecto, 

pude apreender na prática o que depois encontraria na forma de reflexões mais profundas que 

a ciência é um empreendimento necessariamente coletivo e ancorado socialmente2, ainda que 

isso não seja reconhecido totalmente por alguns. Além disso, começaram a ficar claras formas 

de se relacionar pesquisa, ensino e extensão, especialmente a partir do engajamento e 

comprometimento com os atores com quem esbarramos em campo. Somado aos aprendizados, 

o trabalho em conjunto com Cíntia permitiu a participação e apresentação de trabalhos em três 

eventos científicos: Seminário Sociologia e Política da UFSC, em 2018, Encontro Nacional da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD), em 2020, 

e Encontro Nacional de Pesquisadores em Gestão Social (Enapegs), em 2021. 

Como uma forma de coroar esse processo de iniciação científica, em 2018 e 2019 

participei do Seminário de Iniciação Científica da UDESC, tendo apresentado os resultados, 

parciais e final, de minha pesquisa junto ao FPPF. Essas apresentações renderam o primeiro 

(2018) e o segundo (2019) lugar no Prêmio Jovem Pesquisador concedido pela ESAG. Recebi, 

em seguida, outro prêmio, dessa vez em parceria com uma amiga fundamental nesse processo, 

Amanda B. Nunes, quem me apresentou à vida de bolsista de pesquisa. Juntos escrevemos um 

pequeno artigo a respeito de nossa experiência com o OBISF, apresentado por ela no Encontro 

 
1 ALPERSTEDT, G. D.; ANDION, C. Por uma pesquisa que faça sentido. RAE-Revista de Administração de 

Empresas, [S. l.], v. 57, n. 6, p. 626–631, 2017. 
2 FLECK, Ludwik. Gênese e Desenvolvimento de um Fato Científico. [s.l.]: Fabrefactum, 2010. 



 

 

Nacional de Estudantes do Campo de Públicas de 2019 e que rendeu o primeiro lugar no Prêmio 

Lice. Esses reconhecimentos, longe de representar pontos de chegada, foram incentivos para 

que seguir numa caminhada que, já podia vislumbrar, seria longa. 

Ao fim da jornada, renovavam-se e refinavam-se as inquietações que trazia de minhas 

experiências anteriores da graduação, agora na forma de interesse de pesquisa a respeito das 

relações socioestatais, da governança pública, da democracia e das questões urbanas. Além 

disso, uma clareza bastante grande de que, o que quer que pesquisasse, isso viria associado à 

vontade de contribuir de forma prática com os atores. Nesse sentido, meu próximo passo seria 

o ingresso no Mestrado Acadêmico em Administração da UDESC/ESAG. 

Sem ainda muita clareza a respeito de uma delimitação de fenômeno de pesquisa que 

buscaria seguir no mestrado, foi num evento do próprio FPPF, que percebi a importância de se 

pesquisar a situação da política de segurança alimentar e nutricional (SAN) na cidade, 

especialmente considerando os alertas de que o país voltaria ao Mapa da Fome. Assim fiz: 

submeti proposta de pesquisa ao processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em 

Administração (PPGA) da UDESC/ESAG e fui selecionado para o NISP, sendo orientado, 

novamente, pela profa. Carolina Andion. 

 

O primeiro rito de passagem: Mestrado em Administração 

O percurso do Mestrado Acadêmico em Administração, realizado entre os anos de 2019 

e 2021, foi um momento de imersão no contexto de produção da ciência de forma mais 

aprofundada, exigindo de minha parte autonomia e iniciativa. Considero o Mestrado o início de 

minha formação efetiva como pesquisador, especialmente pela realização do trabalho de 

campo, considerada por muitos como um rito de passagem do universo acadêmico. 

Em primeiro lugar, o ingresso no mestrado foi acompanhado de uma mudança nas 

atribuições dentro do OBISF: passei a ser o responsável dentro da equipe pela frente de trabalho 

de atualização e sistematização dos dados da plataforma. Com isso, minha função passou a 

incluir o auxílio das professoras na coordenação das atividades dos bolsistas em suas tarefas na 

plataforma. Além disso, pude participar e conhecer o funcionamento do Programa me 

voluntariando como representante discente suplente dentro do Colegiado, acompanhando a 

titular, a colega Camila Alves d'Avila. Logo no início do curso, pude também ser beneficiado 

pelo Programa de Bolsas de Monitoria de Pós-Graduação, com uma bolsa que durou até o fim 

do curso e me permitiu dedicar-me integralmente ao mestrado. Essas experiências, associadas 

ao contato constante com o trabalho da Secretaria de Ensino de Pós-Graduação, evidenciaram-

me outros dos desafios de se gerir pesquisa e pós-graduação no contexto brasileiro. 



 

 

Uma etapa importante desse processo formativo foram as diversas disciplinas que pude 

cursar. As disciplinas obrigatórias, representaram espaços fundamentais de compreensão do 

espaço científico da administração, dos procedimentos necessários para a produção desse 

conhecimento e do processo de construção da dissertação. Nas optativas, pude aprofundar 

minha compreensão a respeito de meus interesses de pesquisa e ampliar minha visão a respeito 

de outros fenômenos. Incluem-se aqui Organizações da Sociedade Civil e Esfera Pública, 

Inovação no Serviço Público e, mesmo após cumpridos os requisitos do Programa, Cultura 

Política e Subjetividade nas Organizações. A sala de aula foi um espaço privilegiado de 

imersões em meio à produção científica, liderada pelos professores e enriquecida pelas 

interações com os colegas, mesmo diante da pandemia de Covid-19. 

Para além da sala de aula, o processo formativo e de crescimento como pesquisador foi 

complementado pelo Minicurso Etnografia, Administração e Ação Pública, oferecido em 

parceria pela UFSC e UDESC, em que pude me aprofundar nesse universo de pesquisa. Além 

disso, participei dos Seminários Avançados de Pragmatismo, de iniciativa do prof. Maurício 

Serva e da profa. Carolina Andion. Com outros colegas orientandos de ambos, pude me 

aprofundar e conhecer melhor a constelação de trabalhos e perspectivas reunidas, às vezes um 

tanto apressadamente, sob o título de “pragmatismos”, o que me permitiu certa clareza em 

relação à minha postura epistemológica durante a condução da pesquisa de minha dissertação. 

Durante o decorrer do curso, a questão da SAN foi delimitada em uma pesquisa a 

respeito da agricultura urbana na cidade de Florianópolis. O trabalho de campo que realizei, 

uniu uma cartografia do campo de práticas, o acompanhamento sistemático da Rede Semear e 

a reconstituição histórica da trajetória dessa organização. Mesmo com a presença atenciosa e 

constante de minha orientadora e com a parceria da equipe do OBISF, o trabalho de campo é 

um momento em que a grande responsabilidade recai sobre o pesquisador. Por isso, foi um 

momento fundamental de crescimento como pesquisador, sobretudo quando associado a todo o 

processo árduo de organização, seleção, sistematização e análise dos dados produzidos. 

Em paralelo a isso, pude participar de diversos eventos científicos, que me permitiram 

melhorar a qualidade de meus trabalhos e apreender de forma mais direta a cultura do campo 

científico em que estou me inserindo. Em 2021, apresentei trabalhos com os resultados parciais 

de minha dissertação no Colloque International du CRISES, no EnANPAD e no Encontro 

Nacional de Ensino e Pesquisa do Campo de Públicas (ENEPCP). Além disso, mesmo que não 

estivesse efetivamente inscrito no evento, por conta de uma permissão da organização, pude 

apresentar um trabalho na International Conference on Public Policy. Além das interações, 

esses eventos me ajudaram a enxergar pouco a pouco os caminhos possíveis de análise dos 



 

 

dados da dissertação, ainda em construção. Por fim, pude me inserir numa pesquisa comparada 

a respeito dos ecossistemas de inovação social, que reúne diversos professores do Brasil e foi 

realizado por meio de fomento inicial do Instituto de Cidadania Empresarial. A pesquisa 

encontra-se agora em fase de construção de um arcabouçou analítico comum. 

Ao fim do mestrado, meu interesse de pesquisa a respeito das relações socioestatais, da 

governança pública, da democracia e das questões urbanas se fortaleceu. Além disso, de forma 

mais clara, colocou-se para mim a inquietação a respeito das inovações sociais e das interações 

entre a sociedade civil e o meio empresarial. Por fim, passei a compreender-me efetivamente 

como um pesquisador da área da administração, não somente da administração pública, 

especialmente reconhecendo a importância dos estudos organizacionais também para o campo 

da administração pública. 

 

Um breve interlúdio e um longo percurso ainda pela frente... 

Após a conclusão do mestrado e enquanto me preparo para concorrer a uma vaga no 

Programa, alguns elementos de minha atuação profissional presente. Em primeiro lugar, sigo 

trabalhando no OBISF como voluntário. Nos últimos meses, estamos trabalhando numa revisão 

geral da plataforma, tanto para a realização de uma análise geral dos dados do ecossistema, 

quanto para uma reformulação do site, tendo em vista a melhora de sua usabilidade. Além disso, 

em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico do estado, estamos realizando o 

projeto de pesquisa aplicada “Inovação Social na Rede Catarinense de Centros de Inovação”, 

que visa ampliar a inserção comunitária dos Centros de inovação por meio de projetos de 

inovação social, fortalecendo, assim, a agenda no estado. 

Além disso, sigo trabalhando com a Rede Semear, organização que pesquisei no 

mestrado, tentando fazer com que o trabalho dê frutos e retorno aos atores pesquisados. No 

início deste ano, pude facilitar uma oficina de planejamento das atividades da Rede para esse 

ano. Por fim, entre os meses de fevereiro e março, passei a trabalhar como pesquisador com o 

Instituto Comunitário Grande Florianópolis, na produção do relatório Sinais Vitais - 

Comunidade Migrante. O relatório é um diagnóstico social de caráter participativo tem como 

objetivo produzir diagnóstico a respeito da comunidade migrante na Grande Florianópolis e 

sensibilizar a opinião pública a respeito da temática. 

Por fim, a possibilidade de ingressar no Doutorado responde à minha expectativa de 

avançar no caminho rumo a carreira almejada de professor-pesquisador. Nesse sentido, espero 

que seja mais uma etapa importante de minha formação, que me permita chegar a um grau mais 

alto de maturidade acadêmica e me capacite para ingressar futuramente nessa carreira. 


